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Caro catador e cara catadora,

Você já parou para pensar que o seu trabalho é o motor que faz a recicla-
gem acontecer no Brasil? Hoje, as cooperativas e associações de catado-
res são fundamentais para que as cidades tenham uma gestão de resídu-
os eficiente e um meio ambiente mais saudável. O que muitos chamam 
de “lixo”, é matéria-prima e oportunidade de renda.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) reconhece a 
importância da nossa categoria e incentiva a integração na responsabili-
dade pelo ciclo de vida dos produtos.

Por que esta cartilha?

Você sabe, melhor do que ninguém, que o trabalho de coleta e seleção 
de materiais recicláveis é uma profissão fundamental para o Brasil. O for-
talecimento das organizações de catadores é a peça-chave para que as 
cidades cuidem bem dos seus resíduos e protejam o meio ambiente.

Esta cartilha foi pensada para ser um material de apoio e facilitação. O 
objetivo não é mudar o que você já faz com tanta dedicação, mas sim ofe-
recer ferramentas para tornar o seu dia a dia na unidade de triagem mais 
organizada, produtiva e segura.

Por que se organizar?

Trabalhar em grupo, seja em associações ou cooperativas, é o melhor ca-
minho para garantir direitos e melhorar renda. 

O Caminho da Cooperação

Ninguém cresce sozinho. O formato cooperativo é o ideal para o trabalho 
porque se baseia na gestão democrática, na participação econômica e, 
acima de tudo, na ajuda mútua.

1. Introdução: o valor do 
trabalho dos catadores e 
catadoras 

Esta cartilha é uma ferramenta para ajudar você e seu grupo a:

•	 entender a diferença nos modelos produtivos de separação  
de materiais;

•	 entender melhor os diferentes tipos de plásticos;

•	 melhorar os processos de triagem e prensagem;

•	 conhecer as etapas para transformar o resíduo em um produto de 
maior valor.

O conhecimento é o que garante a segurança, aumenta os ganhos e asse-
gura a permanência dos trabalhadores na reciclagem.

Valorizar a reciclagem é valorizar quem está na linha de frente desse trabalho.

Hélice UFRGS | Cluster ECOAR
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A coleta seletiva é o pilar fundamental para o tratamento correto dos 
materiais. Para catadores e catadoras, não é apenas o recolhimento de 
resíduos; é a garantia de uma matéria-prima de qualidade, com menos 
sujeira e maior valor de mercado.

2.1 O que é a Coleta Seletiva?

A seletividade consiste em separar os materiais ainda na fonte geradora 
(nas casas, comércios e indústrias) em dois grandes grupos:

Secos: plásticos, papéis, papelão, metais, vidros e embalagens longa vida.

Orgânicos e rejeitos: restos de comida, papel higiênico, fraldas, absor-
ventes, resíduos de banheiro, materiais muito sujos ou sem possibili-
dade de reciclagem.

Quando a coleta é feita de forma separada, evita a contaminação dos ma-
teriais. Por exemplo, um papel limpo tem valor, mas um papel sujo de 
restos de comida vira rejeito e vai para o aterro sanitário.

2. Uma embalagem precisa 
ser reciclada — não  
apenas reciclável

Figura 1. Veículo de coleta de resíduos secos 
Fonte: Coleta Seletiva de Canoas

2.2 Coleta Seletiva Solidária: Direito dos catadores

A lei brasileira traz um conceito muito importante: a Coleta Seletiva Soli-
dária. Ela é definida como uma tecnologia social onde associações e co-
operativas de catadores realizam o serviço em parceria com prefeituras 
e empresas.

2.3 O que você precisa saber:

Remuneração por Serviço: A coleta seletiva deve ser paga como uma 
prestação de serviço à cooperativa, além do valor que o grupo ganha ven-
dendo o material;

Prioridade por Lei: Os municípios são obrigados a priorizar a contrata-
ção de cooperativas formadas por pessoas físicas de baixa renda para 
este serviço;

Contratos sem Licitação: A lei permite que as prefeituras contratem co-
operativas de catadores com dispensa de licitação para a coleta e proces-
samento de resíduos.

2.4 Boas Práticas na Coleta, metas e orientação ao gera-
dor

Para que a coleta seja eficiente, o grupo deve estar atento a alguns pontos:

Identificação: O uso de caminhões ou carrinhos identificados ajuda a co-
munidade a reconhecer o trabalho e separar melhor o material;

Parcerias: Manter uma boa relação com o poder público garante o aces-
so estável ao material;

Educação Ambiental: O catador é um educador. Ao passar nas casas, 
orientar os moradores sobre como separar o lixo corretamente, o que 
diminui o rejeito na esteira.

2.4.1 Identificação dos materiais por cores

A Resolução nº 275 do CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambien-
te) (CONAMA, 2001), instituída em 2001, é a norma que estabelece o 
código de cores para a identificação dos diferentes tipos de resíduos 
no Brasil. Essa padronização é uma ferramenta essencial para o su-
cesso da coleta seletiva, pois facilita a separação correta dos materiais 
logo na fonte geradora e orienta o trabalho diário de catadores e cata-
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doras, garantindo que os materiais cheguem às unidades de triagem 
com menor índice de contaminação.

De acordo com essa norma (Figura 2), os materiais mais comuns encon-
trados na reciclagem são identificados pelas cores azul para papel e pa-
pelão, vermelho para plásticos, verde para vidros e amarelo para metais. 
A resolução também define o marrom para resíduos orgânicos, o preto 
para madeira, o laranja para resíduos perigosos, o branco para resíduos 
de serviços de saúde, o roxo para materiais radioativos e o cinza para 
resíduos que não podem ser separados ou reciclados.

2.4.2 Metas para o Futuro

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos (Planares) tem metas ambiciosas: 
até 2040, o objetivo é que 95% dos municípios que utilizam serviços de 
catadores tenham contratos formalizados com suas cooperativas.

Importante: A coleta seletiva realizada de forma organizada aumenta a 
produtividade e garante que o material chegue na Unidade de Triagem 
pronto para ser separado, prensado e vendido.

Figura 2. CONAMA Resolução 275 - (CONAMA, 2001)

2.4.3 A qualidade do material recebido depende do tipo de gerador

O valor do material depende do grau de limpeza, por isso a importância 
de orientar pequenos e grandes geradores!

Pequenos geradores, como residências, pequenos comércios e escritó-
rios, costumam gerar materiais variados e em pequenas quantidades. 
Nesses casos, é comum que venham misturados diferentes tipos de plás-
tico, papel, metal e vidro. Orientar a comunidade a separar corretamente, 
esvaziar embalagens, retirar restos de alimento e manter os materiais se-
cos ajuda muito o trabalho da cooperativa.

Grandes geradores, como supermercados, restaurantes, condomínios, 
escolas, empresas, indústrias e centros comerciais, costumam gerar 
maior volume de materiais e, muitas vezes, resíduos mais padronizados. 
Quando há boa orientação e parceria com a cooperativa, esses locais po-
dem entregar materiais de melhor qualidade, separados por tipo e com 
menor contaminação. Isso aumenta a produtividade da triagem e pode 
melhorar a venda dos materiais.

Por isso, sempre que possível, é importante que a cooperativa combine 
regras simples com os geradores:

•	 entregar os materiais secos;

•	 retirar excesso de comida e líquidos;

•	 separar papelão limpo;

•	 não misturar orgânicos com recicláveis;

•	 embalar vidros quebrados com segurança;

•	 informar quando houver grande quantidade de um mesmo material;

•	 manter dias e horários combinados para a entrega ou coleta.

A coleta seletiva funciona melhor quando existe parceria entre quem 
gera o resíduo e quem faz a reciclagem acontecer. Quanto melhor o 
material chega à cooperativa, mais fácil é separar, prensar, vender e ga-
rantir renda.

Material bem separado na origem vale mais, dá menos trabalho e forta-
lece a cooperativa.



13

Diretrizes para design e uso de embalagens recicláveis

O trabalho dos catadores de materiais recicláveis é reconhecido oficial-
mente pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) desde 2002. Estes 
profissionais são responsáveis por:

Coletar, selecionar e preparar o material para expedição;

Realizar a manutenção de equipamentos e administrar o trabalho com 
segurança;

Atuar como verdadeiros agentes ambientais, sendo responsáveis por qua-
se 90% de todo o material que chega a ser reciclado no Brasil. 

A organização em cooperativas e associações é o formato ideal para o 
fortalecimento da categoria. Algumas vantagens desse modelo incluem:

Gestão Democrática: Decisões tomadas coletivamente em assembleias 
e participação econômica de todos os membros;

Autonomia e Formalização: Permite que o grupo estabeleça relações 
formais de parceria e comercialização direta com a indústria;

Contratos Públicos: Facilita a contratação pela prefeitura para serviços de 
coleta e triagem, muitas vezes com dispensa de licitação conforme a lei;

Apoio Mútuo: As organizações funcionam como espaços de acolhimento e 
suporte para trabalhadores em situação de vulnerabilidade.

Embora essencial para a economia circular, a categoria ainda enfrenta 
grandes desafios:

Renda: A remuneração média mensal muitas vezes ainda é inferior ao salá-
rio mínimo, dependendo fortemente da oscilação dos preços de mercado;

Protagonismo Feminino: As mulheres são maioria nas organizações 
(54,2%), liderando não apenas na triagem, mas também na gestão e arti-
culação das cooperativas;

3. Organização da cooperativa 
e modelos de triagem

Necessidade de Apoio: Muitas organizações ainda trabalham sem apoio 
público adequado, sendo fundamental a formalização de contratos de 
prestação de serviço para garantir a sustentabilidade financeira. 

A legislação brasileira protege e incentiva o protagonismo dos catadores:

PNRS (Lei 12.305/2010): Estabelece a integração dos catadores na res-
ponsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos;

Decreto 11.414/2023: Institui o Programa Pró-Catador para fortalecer as 
organizações e melhorar as condições de trabalho;

Reciclagem Popular: Define as práticas da cadeia produtiva realizadas 
por catadores como uma tecnologia social a ser fomentada pelo governo. 

3.1. Processo da Reciclagem: Triagem

Para garantir a reciclagem eficaz dos materiais, é fundamental adotar 
boas práticas de triagem. A separação correta dos materiais deve ser prio-
rizada, com a identificação precisa dos polímeros e a separação de PET 
transparente de PET colorido. É importante evitar a mistura de materiais 
diferentes, pois isso pode comprometer a qualidade da reciclagem. Além 
disso, a qualidade do material reciclado deve ser preservada, evitando o 
descarte de materiais com resíduos de alimentos, gordura ou excesso de 
umidade. Essas práticas garantem que o material reciclado tenha maior 
valor e sejam reaproveitados de forma mais eficaz.

O processo produtivo em uma cooperativa é a sequência de tarefas que 
transforma o resíduo que chega em um produto com valor de mercado. 
Cada atividade realizada, desde a abertura do saco até o fechamento do 
fardo, serve para agregar valor ao material.

A triagem é a operação responsável pela separação dos materiais por 
tipo. Ela pode ser feita de três formas principais:
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Em Mesa: Permite que mais pessoas 
trabalhem juntas, facilitando a troca de 
informações e a setorização do trabalho, 
especializando os trabalhadores na sepa-
ração de materiais específicos. Tem como 
desvantagem o manuseio do rejeito, que 
é acomodado em uma bombona na pon-
ta da mesa (Figura 4). 

Em Esteira: É o modelo mais 
produtivo. O ritmo de trabalho 
é dado pela velocidade da pró-
pria esteira, que não deve ser 
parada, exceto em emergên-
cias (Figura 5).

Individual: O catador sepa-
ra todo o material sozinho. É 
comum em grupos menores, 
mas bem menos produtiva 
(Figura 3).

Figura 4. Triagem em mesa

Figura 3. Triagem individual  

Figura 5. Triagem em esteira

3.2. Processo da Reciclagem: organização do trabalho

Para que o trabalho flua sem interrupções (evitando os “gargalos”), orga-
nizamos a mesa ou esteira em três zonas de trabalho (Figura 6):

•	 Zona 1 (Início): Rasgação de sacolas e retirada de materiais grandes 
e pesados (papelão ondulado, vidros).

•	 Zona 2 (Meio): Foco principal em plásticos (PET, PEAD, PP).

•	 Zona 3 (Fim): Retirada de papéis finos e materiais restantes (papel 
misto, revistas) antes que o rejeito caia no cesto final.

Figura 6. Esquema de separação por zonas em esteiras (Obs: Está representação é apenas um 
exemplo de como na realidade, se pode organizar a esteira)



17

Diretrizes para design e uso de embalagens recicláveis

O quadro 1 organiza a triagem e seus benefícios.

Quadro 1. Tipos de triagem e seus benefícios

3.3. Processo da Reciclagem: Prensagem

Para garantir a reciclagem eficaz dos materiais, é fundamental adotar 
boas práticas de triagem. A separação correta dos materiais deve ser prio-
rizada, com a identificação precisa dos polímeros ou tipos de plásticos.

A prensagem (Figuras 7 e 8) diminui o volume do material, facilitando o 
estoque e reduzindo custos de transporte.

•	 Trabalho em Equipe: O ideal é que dois operadores trabalhem por 
prensa para garantir agilidade e segurança;

•	 Alimentação Gradual: Coloque o material aos poucos na prensa 
para evitar que ele caia no chão e gere bagunça;

•	 Controle de Produção: Todo fardo deve ser pesado e registrado dia-
riamente. Isso ajuda a saber se estamos atingindo a nossa meta (ex: 
15 fardos por dia).

Figura 7. Prensa vertical Figura 8. Prensa Horizontal

4.1 . Metais 

A classificação dos metais no documento é bastante técnica, separando-
-os por tipo de liga e estado do material (Figura 9):

•	 Alumínio: Dividido em latinhas, perfis (limpos ou sujos), chaparia, 
panelas e bandejas de marmitex;

•	 Cobre: Classificado como cobre limpo, cobre misto, fios desencapa-
dos e fios com capa;

•	 Latão: Separado em latão comum e latão cromado;.

•	 Ferro: Inclui o ferro fundido e a chaparia;

•	 Aço Inoxidável: Itens como pias e panelas de inox;

•	 Outros Metais e Especiais: Antimônio e Zamac (válvulas de gás), 
chumbo (baterias de carro/moto), cartuchos de impressora e cha-
pas de Raio X (pelo nitrato de prata). 

4. Separação dos 
materiais: metal, vidro, 
papel e plástico
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Figura 9. Tipos de materiais metálicos

Figura 10. Separação dos vidros por tipo

4.2. Vidros

O documento simplifica a triagem do vidro em dois estados principais 
(Figura 10):

•	 Vidro Inteiro: Garrafas e vasilhames diversos;

•	 Cacos: Vidros quebrados de cores mistas, mas que dependendo da 
situação, podem ser separados por cores, destacando-se o transpa-
rente, verde, âmbar e coloridos.
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4.3. Papéis

A separação de papéis foca na qualidade da fibra e no uso comercial do 
material (Figura 11):

•	 Branco/Arquivo: Papéis impressos e manuscritos de escritório;
•	 Papelão: Classificado como marrom, ondulado ou colorido;
•	 Jornal: Categoria exclusiva para jornais;
•	 Misto/Mistão: Papéis coloridos em geral;

•	 Tetrapak: Embalagens cartonadas (longa vida).

Figura 11. Separação dos papeis por tipo

4.4. Plásticos: identificação e separação correta

A classe dos materiais plásticos é de fundamental importância nas coope-
rativas de reciclagem, pois os valores de venda dos materiais são conside-
ráveis e estes são abundantes no resíduo urbano. Mesmo que os papeis 
representem massas e volumes maiores, o preço por kilo de plástico é 
maior.  A ABNT NBR 13230 (ABNT, 2008), auxilia os catadores na identifi-
cação dos diferentes tipos de polímeros, seguindo a codificação interna-
cional de 1 a 7 (Figura 12).

Figura 12. Código de identificação da resina plástica 

A separação correta dos plásticos, considerando os tipos de cores e sem 
contaminação, aumenta o valor de venda e garante melhor aproveita-
mento do material na reciclagem. 

5. Plásticos: como 
separar e aumentar 
o valor de venda
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 5.1 O PET (1)

Garrafas transparentes (refrigerante/água), garrafas verdes ou azuis, PET 
branco, PET óleo e o termoformado (bandejas de bolo/ovo) (Figura 13).

Figura 13. Separação dos materiais PET por tipo

VENDA ESPORÁDICA SUJEITA  
À OSCILAÇÃO DO MERCADO

Figura 15. Cuidados para formação dos fardos de PET

Em caso de dúvida, a embalagem PET apresentam um ponto (ponto de 
injeção) no fundo da peça (Figura 14).

Figura 14. Detalhe para identificação dos frascos PET

De modo geral, é muito importante evitar a mistura de materiais no mes-
mo fardo, pois isso pode prejudicar o trabalho no reciclador que terá que 
fazer nova triagem antes da reciclagem. A mistura diminui o valor de ven-
da do fardo (Figura 15). 
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5.1.1 Barreira de mercado das bandejas PET

Embora as garrafas tenham um mercado maduro, as bandejas PET (ter-
moformadas) enfrentam gargalos que dificultam sua valorização e po-
dem torná-las rejeito (Figura 16):

Complexidade de Design: Muitas vezes apresentam misturas com outros 
polímeros, aditivos de barreira ou falta de padronização, o que prejudica 
a detecção por sistemas automáticos nas centrais de triagem;

Instabilidade de Cadeia: 
Estudos de gravimetria 
apontam que parcerias 
para a comercialização 
desse material ainda 
são instáveis. Sem com-
pradores comprometi-
dos com o fluxo cons-
tante, o material perde 
atratividade para a lo-
gística reversa.

5.1.2 Barreira Técnica do PET: A Contaminação por PVC

Um dos maiores obstáculos no reaproveitamento de bandejas PET é a 
semelhança visual com o PVC. Esse problema torna-se crítico na etapa de 
lavagem e separação por densidade:

Separação por Flotação: O processo industrial de reciclagem utiliza tan-
ques com solução aquosa (densidade =1,0g/cm3).

O Problema da Densidade: Tanto o PET quanto o PVC possuem densidade 
superior à da água e, por isso, ambos afundam. Isso impede a separação 
física simples, resultando em contaminação mútua que degrada a quali-
dade da resina final.

Para identificar se é PET ou PVC verificar qual é o tipo de código PET e            PVC. 
Se a embalagem não tiver o código, infelizmente, o melhor é descartar 
no rejeito.

Bandejas coloridas (pretas 
e azuis), mais rígidas, não 
têm cadeia produtiva 
desenvolvida para seu 
aproveitamento.

Bandejas transparentes, 
semirrígidas, podem ser 
confundidas com PVC, que 
tem semelhanças visuais e 
densidades semelhantes.

Figura 16. Bandejas PET

5.2 O PEAD (2)

Frascos coloridos (limpeza/shampoo), frascos brancos (iogurte/álcool), 
material rígido (baldes/bacias/tambores) e flexível (sacolas de supermer-
cado) (Figura 17).

Figura 17. Separação dos materiais PEAD por tipo
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5.3 O PVC (3)

Rígido (tubos e conexões), flexível (mangueiras/filmes) e termoformados 
(embalagens conjugadas com papelão) (Figura 18).

Figura 18. Separação dos materiais PVC por tipo

5.4 O PEBD (4)

Filmes flexíveis transparentes e coloridos (sacos de lixo, rótulos de iogur-
te, lonas agrícolas e sacos de mantimentos) (Figura 19).

Figura 19. Separação dos materiais PEDB por tipo
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5.5 O PP (5)

Flexíveis (rótulos de refrigerantes, embalagens de salgadinhos, bolachi-
nha recheada, embalagem de massa), rígido/duro (tampas de garrafa, 
tampas em geral, potes de manteiga e margarina, potes de sorvete), ter-
moformado (copos descartáveis) e ráfia (sacarias) (Figura 20).

Figura 20. Separação dos materiais PVC por tipo

5.6 O PS (6)

Termoformado (pratos/talheres descartáveis), duro (capas de CD, carca-
ças de eletrodomésticos) e Isopor (Figura 21).

Figura 21. Separação dos materiais PS por tipo
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5.7 Outros (7)

Nesta classificação, o conceito de laminação ou formação de estruturas 
multicamadas com polímeros diferentes refere-se à técnica de combinar 
diversos materiais em camadas distintas em um único filme para reunir 
propriedades técnicas específicas que um único polímero não conseguiria 
fornecer isoladamente. Por terem características variadas, a classificação 
como - Outros - se enquadra bem para este tipo de embalagem.

O rejeito não tem uma única causa. Ele acontece por vários motivos e tem 
diferentes responsáveis:

•	 O gerador: material reciclável misturado com restos de comida, lí-
quidos ou gordura; 

•	 O dono de marca: embalagens difíceis de reciclar por causa do design; 

•	 O fabricante e dono de marca: embalagens feitas com vários mate-
riais juntos; 

•	 O reciclador e mercado: falta de comprador para alguns tipos 
de resíduos; 

•	 A cooperativa: falhas na organização da mesa ou esteira de triagem. 

•	 Estudos de gravimetria mostram que de 20% a 30% do material re-
cebido vira rejeito.

Para reduzir esse problema, é importante:

•	 identificar embalagens que não são atrativas para a reciclagem e 
informar ao fabricante do produto;

•	 melhorar a separação na origem, com educação do gerador; 

•	 orientar moradores, comércios e empresas, com educação ao gerador;  

•	 separar melhor os materiais na cooperativa, melhorar processos internos; 

•	 buscar compradores para materiais com potencial de venda, melho-
rar a gestão da cooperativa; 

6. Rejeito na coleta seletiva: 
problema multifatorial e a 
importância da separação nos 
domicílios 

•	 sempre que possível, incentivar embalagens mais fáceis de reciclar, 
por meio de comunicados das entidades representativas das coope-
rativas em direção a governos, fabricantes e donos de marcas. 

Menos rejeito significa mais material vendido, mais renda e mais valoriza-
ção para catadores e catadoras.

A figura 22 traz sugestões de orientações para a educação do pequeno e 
grande gerador.

Figura 22. Orientações para redução de rejeito

* Resultado de estudo na região de Porto Alegre no período de novembro 
de 2025 a março de 2026 em 30 amostragens em 10 rotas
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A triagem é o coração da reciclagem, mas também é o local de maior 
exposição a riscos. O estudo de gravimetria revelou que o rejeito não é 
apenas material sem mercado, mas sim uma mistura que inclui contami-
nação orgânica, materiais diversos e até alguma poeira. Para lidar com 
essa realidade, o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) é 
obrigatório e protege contra doenças e acidentes.

7.1. A Máscara: Proteção Vital contra o Rejeito

O uso da máscara é indispensável, especialmente na lida direta  
com o rejeito.

•	 Barreira Biológica: Como cerca de 20% do rejeito é composto por 
resíduos orgânicos (restos de comida), o material entra em decom-
posição rápida;

•	 Gases e Odores: A máscara protege contra a inalação de esporos de 
fungos e odores fortes gerados pela umidade e sujeira acumuladas 
nos fardos e sacos;

•	 Prevenção: Evita que poeira e micropartículas de resíduos contami-
nados entrem nas vias respiratórias durante a abertura dos sacos 
na esteira ou mesa.

7. Equipamentos de 
Proteção Individual 
(EPIs) para o trabalho em 
cooperativas e associações

7.2. Luvas e Avental: Proteção contra Umidade e Gordura

Muitas embalagens chegam com resíduos de alimentos ou excesso 
de umidade.

•	 Luvas Resistentes: Protegem as mãos contra cortes de materiais rí-
gidos e impedem o contato direto com a gordura e restos orgânicos 
que contaminam o material reciclável;

•	 Avental Impermeável: Funciona como uma barreira para o corpo, evi-
tando que líquidos residuais (como restos de suco, leite ou óleo) mo-
lhem a roupa do trabalhador, mantendo a higiene ao longo da jornada.

7.3. Calça e Sapato Fechado: Segurança contra Impactos

O ambiente da cooperativa envolve o manejo de fardos pesados e movi-
mentação constante (Figura 23).

Calça Comprida: Protege as pernas contra arranhões de materiais perfuro-
cortantes que podem estar misturados indevidamente ao material reciclável.

Sapato Fechado (com biqueira): Essencial para proteger os pés contra a 
queda de fardos de garrafas PET ou bandejas e contra eventuais objetos 
cortantes espalhados no chão da área de triagem.
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Figura 23. Orientações para segurança do catador/catadora
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A responsabilidade pela reciclagem não deve recair apenas sobre as coo-
perativas de reciclagem e os catadores de materiais. Estudos têm mostra-
do que o problema da geração de rejeitos está associado a vários fatores, 
incluindo o projeto das embalagens, o mercado, a logística e o consumo. 
O design das embalagens deve ser desenvolvido de forma a facilitar o 
processo de reciclagem, enquanto os mercados devem estar preparados 
para aceitar os materiais reciclados e os consumidores devem ser educa-
dos para realizar o descarte correto dos resíduos. 

No entanto, para que o sistema de reciclagem seja realmente eficaz e 
sustentável, é fundamental que poder público, indústria e o mercado con-
sumidor se unam às cooperativas, e colaborem para o sucesso da recicla-
gem. A busca de soluções de compromisso com tecnologias e recursos 
adequados, visando equilíbrio entre objetivos conflitantes é a base para a 
construção de um sistema eficiente de economia circular, com impactos 
reduzidos na geração de resíduos. No caso das embalagens, a transpa-
rência, a padronização no design das embalagens é fundamental para 
o sucesso da reciclagem, e todos os envolvidos na cadeia de produção e 
consumo devem ser conscientes de sua responsabilidade no processo.

8. Responsabilidade 
compartilhada

Figura 24. Representação dos diferentes elos da cadeia produtiva da reciclagem
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Reciclar não é só separar materiais. É gerar trabalho, renda e dignidade.

Todos os dias, são os catadores e catadoras que transformam resíduos 
em valor, mesmo diante de desafios que não começam na cooperativa, 
mas em toda a cadeia.

Seguir melhorando a organização, a qualidade da triagem e as parcerias 
é o caminho para fortalecer esse trabalho e garantir melhores resultados. 

A qualidade da triagem define o valor do material e a responsabilidade 
é compartilhada por toda a cadeia. A reciclagem acontece porque vocês 
fazem acontecer.
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Observações




